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Introdução

Os fitoterápicos são utilizados há milhares de anos como uma forma de tratamento para diversas doenças. No 

entanto, é importante destacar algumas plantas medicinais contêm substâncias tóxicas que podem causar efeitos 

adversos quando consumidas de maneira inadequada (MOURA et al., 2020). Por isso, é fundamental que tanto os 

profissionais de saúde quanto os consumidores tenham conhecimento sobre os riscos relacionados à exposição a 

essas substâncias (PEDROSO et al., 2021). Para garantir a segurança e eficácia dos fitoterápicos, é necessário 

seguir as boas práticas de manipulação, produção e utilização desses produtos. (BRASIL, 2003). Os profissionais 

de saúde podem ajudar a disseminar conhecimento sobre o uso racional e seguro das plantas medicinais, 

promovendo a saúde e prevenindo possíveis danos à saúde dos indivíduos. (NASCIMENTO JÚNIOR et al., 2016).

Objetivo

É crucial como futuro profissional da área da saúde estar ciente da utilização correta e dos possíveis efeitos 

colaterais que as plantas medicinais podem causar. Em virtude disso, o objetivo do presente estudo foi analisar o 

conhecimento relacionado aos fitoterápicos dos acadêmicos curso de farmácia e biomedicina em uma instituição 

de ensino superior da cidade de Macapá – AP.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo com coleta de dados por meio de um questionário online contendo perguntas relativas ao 

conhecimento de fitoterápicos e plantas medicinais aplicado a acadêmicos do curso de farmácia e biomedicina da 

cidade de Macapá – AP. Realizado durante o período de 01 de setembro de 2023 a 30 de setembro de 2023. Esse 

trabalho foi resultado de um projeto de extensão submetido e aprovado ao comitê de Ética, sob o nº 6.078.260 de 

acordo com o Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012).

Resultados e Discussão
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Foram respondidos 70 questionários. 90% dos acadêmicos pertenciam ao curso de farmácia e 10% ao curso de 

biomedicina. 70% afirmaram utilizar espécies vegetais de alguma forma. 64% utilizam fitoterápicos em forma de 

chá. 54% mencionaram que a origem do conhecimento sobre o uso das plantas medicinais está atrelada aos 

familiares. Contudo, 52% informaram que o conhecimento a respeito do uso de fitoterápicos provem de seu curso 

de graduação. 64% afirmaram que como futuros profissionais da saúde poderão prescrever plantas medicinais. 

81% declararam que um fitoterápico só pode ser comercializado se possuir registro na ANVISA. 80% concordam 

que o monitoramento de marcadores químicos em fitoterápicos serve como referência e controle de qualidade de 

produtos de origem natural. 91% aprovam que os processos da produção de fitoterápicos incluem diversas etapas 

que devem ser executados antes de serem disponibilizados no mercado.

Conclusão

Foi possível concluir que parte do conhecimento sobre plantas medicinais é passado por familiares. Porém, ao se 

tratar de conteúdos mais profundos relacionados ao controle de qualidade o curso de graduação amplia as 

habilidades associadas aos fitoterápicos, criando um futuro profissional mais capacitado para atender a população. 

Os profissionais de saúde desempenham um papel importante como educadores e promotores de saúde, 

garantindo que as plantas medicinais sejam utilizadas de forma segura.
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